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ponibilidade hídrica inadequada, seja pelo déficit ou pelo excesso hídrico, é o que mais compromete o rendimento, principalmente pelos danos causados ao longo do desenvolvimento das plantas. A seca é um dos grandes problemas para a agricultura global e, de acordo com Salekdeh et al. (2009), afeta permanentemente 28% dos solos do mun-do, com quase metade de todos os solos intermitentemente limitados devido à falta de profundidade, à baixa capacidade de retenção de água e a outros fatores. O estresse por excesso hídrico, por sua vez, limita a disponibilidade 
de oxigênio às plantas (Drew, 1997). A deficiência de oxigênio acarreta uma série de distúrbios no metabolismo das plantas que se manifestam por meio de alterações no crescimento e desenvolvimento (Borella et al., 2014). No Brasil, a maior parte das áreas que sofrem com o estresse por encharcamen-to encontra-se no Rio Grande do Sul, correspondendo a aproximadamente 5,4 milhões de hectares (Emygdio et al., 2017).Entre as alternativas que podem contribuir para minimizar os efeitos desses estresses na cultura da soja está o desenvolvimento de genótipos mais to-lerantes. Trabalhos prévios indicam que plantas de soja superexpressando o gene AtNCED3 apresentam melhor desempenho sob estresse por déficit hídrico (Ahrazem et al. 2012).



88 DOCUMENTOS 415O objetivo do trabalho foi caracterizar plantas de soja superexpressando o 
gene AtNCED3 sob condições de déficit e excesso hídrico, por meio da ava-liação da atividade da enzima catalase. Material e Métodos O experimento foi conduzido em casa de vegetação, utilizando dois genóti-
pos: a cultivar convencional BRS 184 e o evento geneticamente modificado (GM) denominado 2Ha11 (superexpressando o gene AtNCED3). Inicialmente as sementes foram germinadas em laboratório e, após cinco dias, plântulas de tamanho uniforme foram transplantadas para os vasos em casa de vege-tação. As plantas foram cultivadas em vasos de 1L, contendo 1 kg de substra-to areia: solo na proporção 1:1 e mantidas sob condições ideais de irrigação até atingirem o estádio fenológico V3 (Fehr, 1971). A partir desse estádio iniciou-se o tratamento de estresse, sendo as plantas do tratamento contro-le mantidas sob condições ideais de irrigação. As plantas do tratamento de seca foram submetidas ao estresse por meio de suspensão da irrigação, e as plantas do tratamento encharcado foram submetidas a uma lâmina de água de 3-5 cm. Essas condições foram mantidas até que as plantas do tratamento de estresse por seca atingissem valores de condutância estomática inferiores a 200 mmol H2O m-2 s-1. Foram utilizadas seis repetições para cada trata-mento. Ao atingirem essa condição efetuou-se a coleta de tecidos de folha e raiz para determinação da enzima catalase (CAT) a partir de protocolo de Gratão, Carvalho e Monteiro (2014) com adaptações necessárias. Para a de-terminação da atividade enzimática foram realizados bulks de duas plantas, constituindo 3 repetições biológicas, com 3 replicatas técnicas. Os resultados foram expressos em atividade da enzima por mg de proteína. Resultados e Discussão De acordo com os resultados observados para folha (Figura 1) e raiz (Figura 2), não houve diferenças entre os genótipos nas diferentes condições de es-tresse testadas. De maneira geral, a raiz apresentou maior atividade da enzima CAT em com-paração com a folha. Nas raízes, embora o evento transgênico tenha apre-



89XIV Jornada Acadêmica da Embrapa Sojasentado maiores valores de atividade dessa enzima em comparação com a cultivar convencional, nas diferentes condições testadas, essa diferença não 
foi significativa estatisticamente. Nese estudo, embora o estresse tenha sido detectado por meio da condutância estomática, visualmente não foi possível observar diferenças entre os tratamentos. Assim sugere-se o desenvolvimen-to de novos ensaios, avaliando períodos maiores de exposição ao estresse. Quando as plantas são submetidas a condições de estresse, ocorre à for-mação de espécies reativas de oxigênio (ROS), o que faz com que ocorra a ativação do sistema de desintoxicação enzimática por meio da atividade de diversas enzimas, dentre essas a catalase (CAT) (Vasconcelos et al., 2009). Plantas mais tolerante ao estresse podem apresentar diferenças quando ao mecanismo de controle do estresse oxidativo. No estudo apresentado, não foram observadas diferenças entre os genótipos testados, porém outras en-zimas do sistema antioxidante podem estar atuando no controle das ROS. Assim sugere-se a realização de novos estudos, incluindo outras avaliações 
fisiológicas e a determinação da atividade de outras enzimas além da CAT, que possam explicar as diferenças observadas nos estudos prévios, os quais indicaram o genótipo 2Ha11 como mais tolerante em relação a cultivar con-vencional BRS 184. 

Figura 1. Atividade da enzima catalase em folhas de soja sob os estresses por seca (S), encharcamento (E) e na condição controle (C). 
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Figura 2. Atividade da enzima catalase em relação a raiz de soja sob os estresses por seca (S), encharcamento (E) e na condição controle (C). Conclusão
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